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ESTA, com a da sua ordenação sacerdotal 
em 28 de Julho, são, certamente, as 
dat&ts que mais nos falam de Pai 
Américo. 
A Missa da Comemoração de N. 
Senhora do Carmo, começa com um 

«gaudeamus in Dómino ... », que é um convite e 
um preságio; e dá o tom à nossa cetlebração. 

Neste dia, Pai Américo nasceu para o Céu: 
Alegremo-nos, pois, no Senhor! Deixemos os 
({Velhos do Restelo» com os seus solilóquios; os 
homens que, ao convite de «corações ao alto», 
não podem responder com verdade: «assim os 
temos para o Senhor». Uns e outros continuarão 
debitando estafadamente a sua prosa com o 
«s~udoso», o <<malogrado»... e 'outros adjectivos 
do reportório eomum que qualificarão quem quer 
que seja melltOS a quem pretendem qualificar. 

Pai Américo é um homem plenamente reali­
zado. A morte foi o pórtico do seu triunfo -
triunfo eterno de uma vida temporal vitoriosa. 
Vitória sobre o Mundo. Não contra, mas a favor 
do Mundo que Deus fez e é bom, expurgado das 
deturpações e entorses que os homens lhe pro­
duzem. 

u 
Pai Américo amou o Mundo que Deus fez -

e alguns se armaram em juiz e proferiram sen­
tenças de «naturalista». 

Hoje, importa-rá mais, decerto, esclarecê-lo 
dos «comprometidos com o temporal», porque 
Pai Américo guardou ciosamente, como a pérola 
preciosa que vale todas as mais, a sua liberdade, 
a sua independência de tudo que não tem valia 
na Eternidade. Passou IlJo Mundo, amando-o, 
como Nosso S8nhor fez e mandou. Mas não foi 
do Mundo. Amou-o porque ele é bom; porque 
Deus o fez afim de que na vida os homens 
preparassem e merecessem a Vida. Este é o valor 
do Mundo em ordem à Eternidade - a razão 
única e autêntica da bondade de que Deus o 
impregnou. 

Portanto não há cotação possível entre o que 
passa e o que permanece. A morte do justo 
é uma riqueza para o que entra na Vida e tam­
bém para o seu Próximo que fica ainda na vida. 
A morte não distancia, não separa os que se 
amam em verdade. Aos olhos dos insipientes tudo 
parece perdido ... Mas nunca uma presença é tão 
penetrante, como quando, purificada de tudo o 
que é carnal, se cinge à sua _dimensão espiritual. 

Também a Igreja, de Deus é 
só um~ ainda que, enquanto 
durar o tempo, repartida por 
três Assembleias: a Triunfante, assentada já 
à mesa com o Pai; a Padecente, sofrendo a 
dilacção deste convívio face-a-fàce; a Militante, 
sofrendo mais: a incerteza da luta; certa, porém, 
de que a vitória coroará os que aceitarem lutar 
até ao fim! 

Na Família de Deus, a morte não separa, pois, 
nem distancia os membros dela que se amam 
em verdade. 

Pai Américo nasceu para o Céu. •• e nós nas­
cemos para a Igreja - alegremo-nos! E que 
ele, advogado nosso junto da Misericórdia do 
Pai Celeste, sempre pronto e desejoso de ren­
der-Se, nos ajude a suplicar-Lhe que incendeie 
o nosso ideal e nos obtenha a coragem divina 
para cumprirmos, como sobretudo nos compete, 
a sua última vontade, a sua palavra de ordem: 
«A minha Obra começa quando eu morrer». 

«A criança não deve ser admi­
tida num emprego antes de ter 
atti.ngido uma idade mínima apro­
pria:da; de qualquer modo nunca 
deve ser adnútida ou autorizada 
a tomar uma ocupação ou um 
emprego que seja nocivo à sua 
saúde ou à educação, ou que en­
trave o seu desenvolvimento físi­
co, mental ou mwal». (Da «De­
claração dos Direitos da CrianJ-

horários pesados, rdribu.i{-Ões 
mais de que modestas, ausência 
dos mais elementares princípios 
morais quer na linguagem quer 
nos exemplos, etc., - eis alguns 
aspectos que se poderão apontar 
como oontrários aos princípios 
apontados. 

A lei prevê qUe não poderoo 
ser admitidos a prestar qualquer 
ru pé de de trabalho os menores 
que, pelo merws, não hajam com­
pletado 12 all;()s de idade. Fala-se 
também, pelo menos nalguns 
contratos colectivos de trabaUw, 
em exame médico destinado a 
oomprovar a robustez física dos 
C(J)ndidatos. Infelizmente sabemos 
que, em muitos casos, nem 
os limites de idade são res pei­
tadcs, nem os exames médicos 
se realizam, q'llmnto mais não seja 
por falta de centros adequados 
para o efeito. Na prática, muitos 
vão furtandlo à acção fiscaliza­
dora das entidades competentes 
os menores ao seu serviço, apro. 
ve.itaJnd.o o seu trabaUw «clandes,. 
tino» e realizando com salários 
mais baixos o que, em muitos 
cas.o-s, deveria ser realizado po'T 
meios of.iciais. Trata-se, como é 
evidente, dwma forma de explo­
ração. 

Lourenço Marques 
ça»). . 

A legislação geral do trabalho 
que temos à nossm frente está 
perfeitamente de acordo com as 
directrizes enunciadas. Simp~· 
mente todos sabemos como na 
prática as b.oas intenções são 
frustradas pela ganância e pela 
falta de escrúpulo de muitos. Dai 
a necessidade imperiosa duma 
fiscalização apertada em ordem à 
observância daquilo que as leis 
determinam. Uma mentalidade à 
nurmeira dos primórdios d-a era 
industrial, com o seu cortejo de 
violências e de abusos, sobretudo 
nas fabriquetas ou pequenas em­
presas, ainda é norma entre nós, 
wbretudo, mas não só, no que diz 
respeito a trabalho sem es pe~· 
lização, de crimnças e l/e mulhe­
res. Ambie.ntes lúgubres e · sem 
as mínimas condições higiénicas, Continua na QUARTA página 

Uma faceta da Obra 
ainda não realizada en­
tre nós é o amparo mo­
ral e material ao Pobre, 
sobretudo ao mais ne­
cessitado. A seu tempo 
há-de haver nesta Casa 
uma Conferência Vi­
cootina para que os ra­
pazes possam distribuir 
por suas mãos daquilo 
que nos dão e, indo ao 
encontro d o s Pobres, 
não esqueçam o berço 
onde nasceram n e m 
cresçam no orgulho e 
soberba se algum dia 
vierem a ter bens deste 

mundo, por<!Ue as so­
bras do irmão rico per­
tencem ao irmão pobre . 

No entantó, estamos 
atentos e procuramos 
fazer nossos os proble­
mas da gente da rua 
n u m testemunho de 
amor à terra, respeito 
pelos homens, fome e 
sede de justiça social. 
É tarefa muito rasteiri­
nha que por vezes só 
Deus conhece, mas de 
que nos sentimos re­
compensados quando 
acreditam na nossa sin­
ceridade. Há dias bate-

ram aqui à porta dois 
visinhos à pedir orien­
tação e ajuda para 
construir u m a casa. 
Têm o seu dinheiro 
poupado e guardado de 
há muito a pensar nela. 
Entreguei-os ao Quim, 
nosso mestre de obras 
para aclararem o assun­
to e ver bem como e 
até onde podemos dar­
-lhes a mão. Ainda se­
rão raros casos seme­
lhantes, porque tendo 
aqui 3 pedreiros, bons 
profissionais, muito os 
temos doutrinado; e 

eles, que ganham me­
lhor e têm a arte a 
favor, não aceitam, em­
bora reconheçam que 
fariam bem. Já é mais 
aceitável a sua atitude 
que a daqueloutro que 
respondeu : « quando 
branco fôr embora tem 
casa para todos». Ai de 
nós se não houvesse 
uma acentuada evolu­
ção na maneira de o 
africano encarar o pro­
blema e ai da<iueles 
cuja mentalidade é in-

Continua na 4." página 



BENGUELA 

NOTA DE LEMBRANÇA-As 
Casas do Gaiato fizeram-se para 
serem uma obra de Deus a favor 
dos homens, para os sem família ; 
digo também : uma obra de homens 
ao dispôr da nossa Nação. Aqui em 
Benguela temos momentos de tudo, 
momentos de alegria e também 
momentos de grande tristezas; tris­
tezas essas que é de lamentar ! 
não serem vividas por todos quan­
tos nos rodeiam. O número dos nos­
sos Rapazes é de 100, isto é: cente­
nas de rapazes, aproveitados à socie­
dade, serão um dia os homens 
de amanhã. Dizia eu momentos 
antes que temos momentos de tudo. 
Muita gente não compreende as 
grandes dificuldades que nos sur­
gem, quase dia-a-àia ; por exem­
plo : o problema do dinheiro. Nós 
ao sábado fazemos o levantamento 
de algum dinheiro que temos, mas 
quantas vezes queremos fazê-lo e 
encontramo-nos quase despidos. 
Não julguem que a banana é uma 
mina, porque metade do dinheiro 
dela é para pagarmos os cartões 
à A.P.I. de Luanda. Essas famílias 
que têm 4 ou 5 filhos digam quanto 
é que gastam mensalmente para o 
sustento dessEs mesmos. E nós, 
uma família de 100!? Em resumo: 
queridos amigos Benguelenses, 
Lobitenses, e numa palavra só : to­
dos os amigos. - Existe uma Casa 
do Gaiato no Cavaco que espera a 
vossa ajuda. 

A NOSSA BATATA- já tem a 
rama bem alta, oxalá a colheita se­
ja em abundância. 

AS NOSSA OFICINAS -As nos­
sas oficinas est[ o de parabéns. É 
notório o esforço e o interese 
de cada uma delas. Os trabalhos 
p:ira fora continuam, mas também 
digo que em primeiro lugar con­
tinuam a trabalhar para dentro, 
pois as nossas escolas estão já pe­
dindo a colaboração das duas ofi­
cinas mais importantes, que são 
a Carpintaria e a Serralharia. 

Sem mais um Adeus de agrade­
cimento. 

António Augusto 

É a primeira vez que escrevo 
para <cO Famoso». Os melhores 
cumprimentos para os queridos 
Leitor€s. 

Obras -Estamos a fazer esfor­
ços para acabarmos a casa-mãe 
até ao fim do ano. Desde os maiores 
aos mais pequenos todos trabalham. 
É um grande sonho que gostaria­
mos de ver realizado. Nós damos o 
melhor do nosso esforço e os se­
nhores, na medida das vossas pos­
ses, podem ajudar na compra de 
muito que é preciso. Obrigado em 
nome de todos. 

Campo -Podemos dizer que 
comemos, em certa medida, o pão 
com o suor do nosso rosto. Depois 
das oficinas e das obras temos sa­
chado as batatas, colhido favas e 
ervilhas, apanhado cebolas e alhos 
mondando o grão, etc. Conio vêem 
não estamos parados e não deixa­
mos de fazer pela vida. 

As coelheiras, a · vacaria, as po­
cilgas, os aviários, os pomares e 
outras culturas também recebem o 
nosso esforço. 

Tipografia - É a única oficína 
disponível para trabalhos para fora. 
As outras estão ocupadas com a 
construção na nova Aldeia. Podem 
mandar trabalhos para a tipografia. 
Trabalhamos bem. Com o trabalho 
ajudamo-nos e à Casa tamém. 

Discoteca- Está montada. Em­
bora modesta é motivo de agrado. 
Os gostos são variados e, por isso, 
pedimos a vossa colaboração no 
seu enriquecimento. 

Livros - Somos muito· pregui­
çosos na leitura. Agradecemos to­
davia livros bons para a nossa bi­
blioteca. 

Futebol - Estamos em baixo de 
forma. Há qualquer coisa que não 
corre bem. Esperamos melhores 
tempos. No entanto, se alguma equi­
pa quiser vir até nós, é só dizer. 

Ultramar- Chegaram o Vitori­
rino e o Rogério. Foi o Alvaro. É um 
vai-vem. Graças a Deus não tem 
havido nenhum mal para os nossos 
Rapazes que têm servido a Pátria 
no Ultramar. Não os esquecemos 
nas nossas orações. 

Guardanapos e toalhas - A sa­
nhora diz que também somos gente. 
Realmente é verdade. Para a inau­
guração do novo refeitório preci­
samos de 25 senhoras que nos ar­
ranjem outras tantas dúzias de 
guardanapos e toalhas para as 26 
mesas, que têm um metro de diâ­
metro. Podem ser variadas. Dar 
aos Rapazes um guardanapo, tam­
bém é obra de educação e morali­
zante. A senhora vai ficar contente 
e nós muito gratos. Até vai dar gos­
to! 

Convite- Venham até nós. «So­
mos a porta aberta». Qunto mais 
nos conhecemos mais nos podemos 
amar. E não há nada m elhor do que 
vermos as coisas com os próprios 
olhos. 

Xavier 

o 

Há uns dias tivemos a honra de 
sermos visitados pelo Sr. P.e Videira 
Pires que veio acompanhado por 
uma equipe de reportagem da Rá­
diotelevisão Portuguesa. 

O Sr. P.e Videira Pires apresenta 
todos os domingos ao princípio da 
tarde o programa «0 Dia do Se­
nhor». 

O Sr. Padre já era conhecido cá 
em Casa porque nós todos os do-

.. mingas víamos o seu programa e 
aquela figura simpática, de uma 
entoação de voz bem característi­
ca em que as palavras são bem 
pronunciadas. 

Todos, ou quase todos os secto­
res da vida da nossa Casa foram 
captados por aquela equipe. Aqui 
e além o Sr. P.e Videira Pires colhia 
impressões sobre tudo o que se 
passava cá em Casa e sobre os nos­
sos problemas, que são muitos. 

No dia 26, dia que os rapazes não 
esquecerão e no qual foi apresen­
tado o programa, para o qual os 
repórteres se deslocaram cá, vi­
veram-se momentos de verdadeira 
euforia. Todos almoçaram mais de­
pressa que o costume. Quando se 
ligou o aparelho o programa já es-

1 tava quase a começar. Na sala havia 
nervos por todo o lado e os bancos 
não paravam quietos, pois tod0s 
procuravam as melhores posições. 
Passados momentos, sempre nesta 
agitação, o programa começou e 
apareceu um locu,or já conhecido 
por toda a gente para apresentar 
uma rubrica que não tinha nada 
a ver com a nossa Casa. Ou­
via-se um rumor na sala e todos 
começaram a balbuciar palavras 

Bananeiras na margem direita do lnfulene - vistas da ponte. 

íninteligíveis que protestavam, pois 
pensavam que ainda não era desta 
vez que viam aparecer na Televisão 
as suas lindas figuras. Mas não era 
assim e a reportagem sobre a nos­
sa Casa começou. Primeiramente 
surgiu uma imagem do nosso Pai 
Américo, imagem essa que é uma 
fotografia colocada na parede do 
nosso refeitório. 

Houve uma entrevista com o nos­
so chefe e sub-chefe e uma com 
quatro Batatas. Todos estas ima­
gens e as outras, que preencheram 
o filme, provocara m delírio em to­
dos nós. Como não podia deixar 
de ser o noss o P.e Luiz também foi 
interrogado. C o m o r esponsável 
que é por esta Casa é quem melhor 
sabe dos seus problemas, das suas 
nec€ssidades, etc. 

Agradecemos ao Sr. P.e Videira 
Pires e à R. T. P. por terem incluído 
a representação d e toda a Obra, 
neste programa de actualidades 
religiosas, pois foi a única mane ira 
de estarmos presentes em casa dos 
que não nos conhecem ainda. 

Mário Fernandes 

. ' .. , . 

-CALV.A Rio:·~ 
. . 

Enganos - Muitas cartas ou en 
comendas antes daqui chegarer1 
andam a «passear» de terra e r' 
terra. Confusões ou até mesmo falté 
de uma simples letra, quando nãc 
é de um nome, têm motivado enga­
nos ou d esvios. Por falar em nomes : 
Não é novidade ao afirmarmos 
a grande variedade deles aqui 
existentes. Ora aconteceu esta ane­
dota: - Para um nome que aqui 
existe veio parar a esta Casa uma 
carta. Como a dita pessoa não sabe 
ler, de boa fé, alguém abriu a dita 
para lhe ler o que a carta con­
tinha. 

Qual não foi a risota por ela de­
sencadeada! É que a pessoa em 
questão, já avançada na idade, 
quase ia sendo apanhada com uma 
declaração amorosa ! 

Ora vejam os senhores o que 
fazem os enganos ! . . . Talvez seja 
oportuno relembrar o nosso ende­
rereço: 

Calvário - Beire - Paredes 
(Douro) 

Não está certo! - Que o Cal­
vário seja um abrigo para pessoas 
que dele necessitam é lógico. Ago­
ra que os vizinhos se sirvam dos 
nossos recantos para alojarem, ou 
melhor, despejarem toda a espécie 
de lixo que não toleram em 
suas casas, não está certo, mesmo 
nada certo ! Aonde existe o que 
nem para estrume serve é em sítios 
pr~fundos~onde pelo menos os aní-

mais ni:> pos.n-n ir. É o que fazem 
aqui. Pois embora seja Casa de do­
ença procura-sa respeitar aqueles 
que tôm saúde. Mas certas pessoas 
da vizinhança que nos rodeia nem 
sequer pens3.m na melhor maneira 
de respeitar quem aqui está. 

Não está certo ! Embora saiba­
mos ser isto «bradar no deserto» 
queremo3 tornar eco que não é 
muitas ve zes a ne glig§ncia daque­
les que procuram tornar este re­
canto agradável. E sobretudo dar 
um pouco de sanidade nos nossos 
pinhais e ruas. 

E d e cr.1em a culp a? Não está cer­
to enquanto não houver um mínimo 
de r€spe ito de que m nos rodeia ! 
Fiquemos por aqui . . Já que não 
temos espe rança que tal estado de 
coisas se modifique . . . Pelo con­
trário. A paga tem sido bem «re ce ­
bida» em constantes surtidas a (. s­
ses lugares. Não p or actos d e ar­
rependi~ento p e lo mal causado. 
Mas sim a causar danos nos mata­
gais e p inheirais. Nem com muros .. . 
que não encobrer.:1. ve rgonha ... Mas 
evitam muito maior «sem cerimó­
nia» q ue e xista ! 

Manuel E' imões 

O Álvam de Jesus Miguel, (que 
foi do Tojal e Paço de Sousa) 

e esposa. 

Carta 

de um Soldado 
A tropa tem aqui dois trabalhos 

muito importantes. Dizer que são 
difíceis é escusado, pois isso já to­
dos sabem. Um, é dar luta aos 
bandos de terroristas que se acoi­
tam nas florestas ; o outro, é recapttl­
rar a população civil indígena que 
está cativa desses mesmos terro­
ristas. 

Ora acontec€U recentemente ter­
mos tido uma operação aqui a u~ 
20 quilómetros para o sul, com as 
características ex::1ctamente iguais 
às já apontadas, isto é, dar 
luta ao inimigo e trazer gente do 
povo. Chegados lá, o inimigo 
não o vimos. Fez-se depois o cerco 
às cul a ·3.s, aprisionou-se quase uma 
vintena de pessoas, entre homens, 
mulheres e crianças, d.a.z:tdo-se en­
tão aquilo que principalmente mo­
tiva este contozinho. Foi o encontro 
entre um dos nossos guias nativos 
e uma sua irmã ! Ambos se abraça­
ram entre lágrimas de falicidade, 
consolando-se um ao outro por fi­
nalmente, após seis anos de sepa­
ração, se acharem de novo juntos, 
vivos e sãos e fora das garras de 
tão traiçoeiro e cruel inimigo ! ... 

Vêde, pois, que esta guerra, aliás, 
como qualquer outra, não é doloro­
sa apenas para nós soldados e para 
o inimigo .. . É também para esta 
ingénuo e ignorante povo autóct-o 
ne, intrinsecamente bo:n por natu­
reza, que sofre, como todos nós, o 
desenfreado banditismo que indiví­
duos de pouca compreensão pre­
tendem fazer crer que é p ela causa 
da paz e da _liberdada .. 

O rlando 

Exames -Estamos a chegar ao 
fim de mais um ano escolar. Espe­
ramos que haja boas p r ovas, como 
também foi bom o trabalho dos es-
tudantes . 

·· Fizeram já exame da quarta, 
1as como adultos, o «Sobina» e o 
.arnabé. Ficaram b em. E ainda 
Jem, porque isto d eu mais vonta­
\e aos outros que d ese jam passar 
ie classe. -

OFI\.,.l.NAS - Nas nossas afiei­
las estamos outra vez com falta de 
:rabalho. Continuamos à espera 
ias vossas encomendas, para vos 
servir o melhor que pud ermos e 
soubermos. Por isso contamos con­
vosco para não fecharmos as ofici­
nas com falta de trabalho. Já sabem 
que nós fazemos tudo o que seja 
::ie serralharia, carpintaria e mar­
::enaria. 

Estamos,... no fim C:cs fE.sta!:l. A úl­
tima foi ná Lousã. Tudo muito bom 
e muito bem. Já eramos conheci­
::ios. Temos a dar aqui nota de 
como fomos recebidos em Canta­
nhede e Pombal. Cantanhede on­
de temos muitos amigos e onde já 
se vendeu··«o Gaiato» durante mui­
tos anos, era já tida como praça 
-::enquistada, como se costuma di­
?:er. Por isso o salão dos Bombei­
ros ficou a transbordar de amor e 
~ntusiasmo. No fim, ofereceram­
nos um lanche que nós comemos 
com muito apetite, e trouxemos 
ainda para Casa. 

Pombal, onde temos muitos ami­
gos, ultrapassou o que nós esperá­
vamos. Não há palavras possíveis 
para descrever o amor e o carinho 
com que fomos recebidos. No fim 
houve a dita merenda qUe nos foi 
servida num café. Trouxêmos ainda 
muito para Casa. 

Fonseca 
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Um recado ct'ue o correio 
trouxe: 

c<Venho pedir-lhe o favor de 
me avisar, quando vier a Lis­
boa, para eu poder contactar 
com o Snr. P.e em qualquer 
dia, hora e local que lhe con­
venha. 

Fui sempre uma grande 
admiradora da Obra e tive a 
grande honra de conhecer o 
Senhor P.e Américo logo no 
início da Obra em Paço de 
Sousa durante os 3 verões em 
que passei uma temporada em 
Entre-os-Rios com os meus Fi­
lhos; já lá vão 25 anos! 

Já há muito que tenho um 
grande sonho referente à Obra 
que só agora tenho a, possibili­
dade de realizar.>> 

Fui e, como mais conveio às 
minhas voltas, marG.'Uei dia, 
hora e local para o encontro. 

A minha interlocutora espe­
rava-me feliz. Ainda que pro­
blemas e dores não faltem na 
vida de ninguém, eu percebi 
que el.a estava feliz. 

Conversámos um quarto de 
hora, se é que chegou ... ! O 
bastante para nos apresentar­
mos e me revelar o seu «sonho, 
que só agora teve possibilidade 
de realizar». 

Tudo discreto, simples, reli-

Chega o correio e há alVloro­
ço cá em Casa. É natural que 
assim seja. Todos gostam de 
receber cartas. Elas são um · 
meio de comunhão entre ·os ho­
mens. E ,os homens foràm feltos 
para viver a comunhão uns com 
os outros. O alegrar-se com os 
que se alegram; o chorar com os 
que choram - é o sinal sensível 
da amizade verdàdeira. 'E tor- · 
nar os homens amigos :é derru­
bar tudo . o que divide; tudo o 
que pode sepatrar os home~s 
uns dos outros. · 

O . dinheiro, como todos os 
bens, é. espada de dois gumes. 
Pode separar e pode unir os 
homens. Pode .s·er flonte de pro­
gresso ou pode ser causa de 
ruína. Uma sociedade diz-se 
progressiva na medida em que 
os seus membros participam 
dos bens dessa sociedade. 
Quanto mais, mais para todos. 
- Estas notas. vêm a propósito 

de uma carta linda que o cor­
reio trouxe há poucos dias: 
c<Aqui vai a minha compartici­
pação do ano corrente para a 
noss& Obra da Rua. Peça, e 
mande pedir comigo ao Senhor 
que aceite esta oferta e que a 
mesma tenha o mérito de ser 
inscrita, a meu favor, de minha 
mulher e da Empresa que dirijo, 

. no livro de DEVE e HAVER que 
Deus tem com Ele, de tal modo 
que quando aca,bar a minha 
peregrinação por cá, venha a 
encontrar os pratos da balança 
do BEM e do MAL de tal modo 
equilibrados que mereça ser 

gioso, como um voto de amor 
que se cumpre. 

O cheque já estava escrito. 
Faltava sõmente o nome em 
que deveria passá-lo. 

Fê-lo. Dobrou-o. Entregou-mo. 
Guardei-o. 

Tendo de sair, ofereci-lhe, 
timidamente, boleia na nossa 
carrinha grande, tão descon­
juntada já pelos seus 240.000 
K m . b e m sobrecarregados. 
Aceitou, gostosa e simples 
como em tudo se mostrara. 

Só depois de nos separarmos 
vi o cheque: quinhentos contos. 

Não acontece todos os dias 
um donativo assim! Porém, o 
que revalorizou o seu quanti­
tativo foi o contexto de delica­
deza, de verdadeiro amor, em 
que nos foi transmitido. Por 
muito, muito menos, temos sido 
chamados em dia e hora mar­
cada a determinado local para 
uma entrega altissonante. As 
vezes até mete discursos. A 
gente escuta, enfiado e, mais 

separado pa,ra a direita do Se­
nhor.» 

XXX 

As nossas Obras: É a escola, 
neste momento, a menina dos 
nossos olhos. São três salas de 
aula. Quando estas notas sai­
rem pa,ra· a rua, a placa estará 
em cima das paredes; E os 
carpinteiros andarão às voltas 
com a esquadria. Depois, 4S 

carteiras. Já sei onde está a 
máquina de dobrar o tubo para 

enfiado ainda, tem de respon­
der. 

AG."ui a «musica de fundo» 
chama-se modéstia: mais suge­
rida que soada, canta as mara­
vilhas da Caridade cristã. Du­
rante a pequenina entrevista 
eu bem senti que a mais agra­
decida era ela: agradecida a 
Deus que só agora, é certo, 
mas sempre a tempo, lhe deu 
a possibilidade de realizar o 
grande sonho. 

Outro pormenor de muita 
grandeza: a incondicional en­
trega «para o que entender». 

Senhor, nesta hora em que 
Te vínhamos lembrando a 
oportunidade de um alento 
muito sensível para acudirmos 
aos Pobres que querem cobrir 
as suas casas e darmos mais 
um bocadinho de asas aos 
nossos padres de África, espe­
cialmente ao nosso P.e Zé de 
Lourenço Marques, - obrigado 
pela Tua pronta resposta, tão 
eloquente, tão silenciosa! 

ela.s. Quem me dera poder tra­
zê-la já, mas falta ainda o di­
nheiro. Hão-de ser feitas nas 
nossas oficinas. Queria mostrar • 
tudo com fotografias, mas ain­
da não temos máquina fotográ­
fic~. Nem a de fazer contas ... 
Esperamos. 

XXX 

Festas: Começou o rodopio 
por causa delas. Um dos dor­
mitórios, à falta de melhor, foi 
transtiormado em sala de en­
saios. Conheço só por alto o 
programa, porque nos porme­
nores não me deixam meter na­
riz. Eles é que sa,bem e fazem. 
V amos marcar datas para .o 
«Monumental» de Benguela e 
c<lmperiwn» do Lobito, onde 
espel'amos contar com a,s por­
tas abertas oomo nos demais 
anos. Vão-se prevenindo para . 
os princípios de Agosto. 

Padre Manuel António 

A serralharia da nossa Casa de Benguela - à conta do Manuel 
Plaio. 

Donativos - A anterior local 
despertou um pouco de mais interes­
se entre os nossos Amigos. É assim 
«0 Gaiato» ! Basta lançar um discre­
to S. O. S. para vir gente dos quatro 
quadrantes aliviar dores - as do­
res dos nossos Pobres. 

Abre a assinante 16951 com uma 
nota de 100$00, junta a um «bolo» 
repartido pelo «Famoso» e Edito­
rial. O mesmo de Agrelos - Vizela, 
pois não quer ficar no «rol dos es­
quecidos ou dos que se fazem es_ 
quecidos>?- Nesta época, a observa­
ção deste amigo é oportunissima. 
Mais 40$00 de uma velha amiga de 
Braga. Basta o Senhor e nós saber 
quem é. O dobro da Quinta do Are· 
eiro - Coimbra, no meio doutro 
«bolo» repartido por muitas sec­
ções da nossa Obra. E o mesmo da 
conhecida assinante 17022. E urna 
«multa de 20$00 aplicada a dois dos 
nossos, em benefício dos Pobres». 
Mas que rica multa!... «Por alma de 
Tereza Joaquina» 50$00 deposita­
dos no Espelho da Moda. Mais 20$ 

da perseverante A. F., com 'residên­
cia em Gaia. Metade da Rua dos Ala­
mos - Porto. Mais uma presença 
da assinante 177 40 - que nunca 

Já no rescaldo das nossas 
festas pelo Centro apetece-nos 
dar balanço e, dando-o, temos 
de nos alegrar e dar muitas gra­
ças a Deus. Foi tudo melhor 
do que esperávamos. 

O fim principal do nosso en­
contro pareceu-nos tê-lo con­
seguido. Foi um encontro de 
família irmanada pela mesma 
força - o amor. Demos teste­
munho de uma Obra que é afir­
mação desta mesma força. A 
força do amor de um homem 
que procurou e aceitou o sa­
cerdócio para amar mél:is e me­
lhor nesta Obra. Pai Américo, 
mais do ·que por palavras e dis­
cursos, testemunhou a sua vida 
por obras. O fim principal das 
nossas festas é darmos teste­
munho de seguir Pai Américo. 

Demos e tivemos a consola­
ção de receber. Somos muito 
felizes porque colhemos já 
muito fruto da nossa sementei­
ra. Encontrámos as salas to­
talmente cheias. Cheias de 
vida, de ideal. Quem não 
tiver ideal não será capaz de 
entender as nossas festas. O 
entusiasmo das salas e as ceias 
(em algumas terras foram 
banquetes) que em toda a parte 
nos ofereceram são testemu­
nho. 

Não sabemos onde foi me­
lhor. Coimbra apareceu duas 
vezes no Teatro Avenida; da 
primeira encheu até corredores 
e galerias; da segunda compôs 
bem a sala. Leiria esgotou-se e 

Notícias 

da Conferênci, 

de Paço de Sous 
~~ 

falta! : «0 que sobrar (30$00) pé 
a Conferência de Paço de ·Sot 
porque no dia de Santo António 
meu querido Marido, que Deus 
nha em Sua Glória, fazia 68 ano: 
Legenda cristã ! Mais 25$00 de UJ 

estimada Cliente da nossa Tipog 
fia, de Rio Tinto. E é tudo. No t 

tanto, tornamos a lembrar os bc 
Amigos que o nosso endereço 
simples: CONFER:t:NCIA DE PA( 
DE SOUSA. Tudo quanto tiver' 
a bondade de nos remeter, ver 
assim especificado na corresp' 
dência - para evitar omissões. 

Júlio MenC: 

no fim ficou presa ao pal 
Tomar quis marcar de nove 
seu espírito de nobreza fa1 
liar. Figueira esteve cheia 
seu bairrismo. CQvilhã não 
ficou na sua fama de crisE 
não regateou enchente. F1 
dão em peso aplaudiu do pi 
cípio ao fim. Castelo Brat 
foi muito além do que podeJ 
mos esperar, pois a sua saL 
a maior. Cantanhede e Pom 
(onde fomos a primeira ~ 

mas onde já contávamos c 
sua abertura pelos . AmiJ 
que lá temos) foram dum c: 
nho especial. Lousã esteve b 
tante presente, mas ho1 
muita ausência das pess, 
que na sociedade se diz 
gente-bem. 

Materialmente o fruto 
muito bom. Bilhetes e m 
escondidas nas capas deixare 
nos muito pão. E continue 
mos a colher pelo ~no adiru 

Terminámos as festas mt 
amimados. A nossa assistêr 
esteve com alma e ·criou cli 
de calor espiritual e famil 

Padre Hor~ 

Visado pela 

Comissão de CenstJ 
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A <<J ohanisberg>> completou 

12 anos. E deu forma a quinze 
milhões de exemplares de <<0 
Gaiato» - que alimentaram a 
alma de milhares de leitores. 

Fez uma grande parte da sua 
história. Mas ainda não atingiu 
o grau de invalidez. Doze anos 
de trabalho ininterrupto, mais 
a série de Rapazes nossos que 
adestrou tecni­
camente - mui­
t os de 1 e s já 
h o j e lançados 
na vida - são 
garantia de boa 
construção. Pre­
cisét!va, a g o r a, 
lhe acudíssemos 
com órgãos no­
vos - e uma 
reparação geral. 

Entretanto, co­
mo a nossa Ti­
pografia de Se­
túbal - que ser­
ve de Escola a 
um grupo de 
moços sorrindo 
para a vida, -
não tem máqui­
na plana de im­

«PRASIDEN'f», procedente da 
Alemanha; e a cuja transacção 
a firma Polónio Basto & C.a, 
sua representante no nosso 
país, deu a melhor colaboração. 

Inserimos no contexto t1oto­
gravura das feições da <<PRA­
SIDENT>>. Robu~ta, grandiosa, 
cujo funcionamento acompanha 
o progresso t é c n i c o dos 

pressão automática, optámos 
pela solução mais económica 
e oportuna: adquirir uma nova 
unidade para o <<Famoso» e 
proceder à reparação imediata 
da «J ohanisberg>> - com des­
tino a Setúbal. Evitámos, assim, 
dois onerosos investimentos, 
ou seja 81 aquisição espaçada 
de duas novas unidades. 

A Tipografia de Paço de 
Sousa dá uma pálida ideia de 
fábrica de máquinas tipográfi­
cas! Numa secção, um sem nú­
mero de peças da <cJ-oharusberg» 
- em fase de rejuvenescimen­
to. Noutra, a montagem da 

nossos dias. Esta é a primeira 
edição do ccFamoso» impressa 
na nova unidade, pelas mãos 
de Américo Correia, sob a 
orientação do encarregado da 
montagem. Américo anda, pelos 
19 anos. Mas tem sido aplicado. 
Tanto, que mereceu abrir o 
activo no trabalho da magnífica 
ccPRASIDENT». Venho agora de 
junto dele. Risonho, como sem­
pre. Olhos vivos, penetrantes. 
Em volta é um conjunto de la­
tas d' óleo. <<Bebe em cheio! ... » 
E não larga o seu lugar, en­
quanto o técnico procede às 
últimas vistorias e afinações. 

~#-####### 
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capaz de criar ~a 
atmosfera de colabora­
ção serena e frutuosa 
entre as classes sociais 
na edificação da cidade 
terrestre. 

Esboçado está, cer­
tamente, o apoio que o 
Gabinete de Urbaniza­
ção dos subúrbios vai 
prestar ao indígena. 
As soluções adoptadas 
terão de ser muito pru­
dentes por via do jogo 
de atracção ou repulsa 

! 
que podem denunciar 
ou suscitar. Mas não 

as justas. Poderão reco­
nhecer o direito à terra 
onde tantos nasceram 
antes que ninguém lhe 
chamasse sua? Haverá 
lugar para aqueles que 
com o seu esforço e 
economia d e s e i a m 
construir a sua casa? 
Esses merecem uma 
consideração especial. 
Quanto não valem?! 
Sobretudo, que haja lu­
gar para eles, no cora­
ção de quem vai traçar 
no papel o que do chão 
vai ser rasgado, sem 
rasgar mais nada. 
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Claro, vai ter dificuldades. Nin­
guém narsce ensinado, pois são 
raros os <rmeninos-progídio». 
Mas os seus 19 anos, como em 
outros casos idênticos, hão-de 
ser fermento de maioridade. 
Ainda que (como foi há anos .•. ) 
cause escândalo um moço da 
sua idade ocupar um lugar de 
tanm responsabilidade, em uma 

Neste número do noss.o jor­
nal, que recorda em termos 
positivos de alegria o nasci­
mento de Pai Améric-o pua o 
Céu, como sempre fizemos 
desde o prhneiro aniversário, 
não destoa que discorramos 
um pouco sob.re a degria e o 
dever de a procurarmos. 

É uma qualidade preclos&­
já o temos lembrado - uma 
cara sorridente! De quantas se 
livra o nosso servente de mesa, 
por causa do sorriso que nos 
desarma, quando nos zanga· 
mos! Como ele tem o segredo 
de apagu tantas faltas de efi· 
ciência, naturais na sua pouca 
idade, ao proporcionar-n-os com 
um ar feliz pequenos obsé­
quios! 

A alegria contagia, dispõe 
bem os mal dispostos, desfaz 
más-caras, ajuda a dar e a 
aceitar observações precisas, 
até para abater o nosso amor­
-próprio. 

Quem já viu um teimoso a 
teimar sozinho? Quem assistiu 
a uma discussão sem dois con­
tendores? Se um destes rec-o­
nhece e confirma as razões do 
out11o, acabou a discussão e 
refaz-se a p~ 

Muitos dos nossos problemas 
de convivência resultam duma 
atitude de mal-encarados. O 
que está na base? •.• Eu sei lá •.• : 
orgulho, ciúmes, egoísmo, co­
modismo .•• - decerto nada de 
virtude! 

O bem-disposto, mesmo que 
não tenha espírito de humor, 
é sempre uma presença saudá­
vel em quaJquer sociedade. Que 
gostoso estar à mesa com 
quem tempera a refeição de 

máquina nova - e caríssima. 
É que elas são para eles. E 
não o inverso. Aqui está! 

Em suma: enriquecido o 
nosso equipamento oficinal (Só 
a Tipografia de Paço de Sousa, 
ao longo de quase 20 anos, in­
vestiu a, passar de 3.000 contos 
em seu património) é oportu­
níssima uma chamada em cir­
cuito fechado, para frizar ,o 

dever elementarissimo dos be­
neficiários directos da <<PRA­
SIDENT>> (e, quem diz desta, 
de todas) continuarem a abrir 
os olhos da cua e, sobretudo, 
da inteligência - secundados 
pela vontade de mais e melhor. 
Andámos muito? Ninguém du­
vida.. Mas é necessário, incon­
testável, andar ainda muitíssi­
mo. Está em nossas mãos. Nas 
minhas, nas tuas - de todos. 
A nossa Oficina, de Paço de 
Sousa faz no próximo Setembro 
20 anos. Permita Deus que, 
apesar das naturais limitações, 
sejamos dignos dessa data. E 
possamos não só corresponder 
melhor ao objectivo específico 
da Oficina como também aos 
nossos amigos - espalhados 
pelo país inteiro - que nos 
solicitam trabalho; e ao próprio 
trabalho da nossa Obra. Aqui 
temos um grande plano de 
acção! 

Júlio Mendes 

ditos engraçados que ajudam 
à sàtisfação de todos os convi­
vas! Que agradável, outro dia, 
em viagem para o Porto, a lem­
brança, de uma das nossas 
Festas passadas que um ia des­
bobinando de ponta a ponta, 
oom gáudio de todos! Pelo con­
trário, o aborrecido aborrece; 
cava em volta de si um fosso. 
Má-cara gera má-cara. E quan­
do nós temos os olhos cinzen­
tos, vemos tudo dessa côr. 

Naturalmente quem não tem 
momentos destes e às vezes 
com reais motivos?! Porém, de 
que serve a «tristeza, se ela 
não paga dívidas>>? ... E quantas 
mais razões nos não sobram 
para a alegria, se Deus nos dá 
saúde, tudo o que é essencial à 
vida, até amor sempre ofereci· 
do, embora às vezes se lhe não 
toque?! Se quisermos ser justos 
e nos prendermos saudàvel· 
mente aos dons positivos que 
Deus nos fez, em vez de às 
deficiências que também en­
contranlos - faltar-nos-ã fun­
damento para a tristeza ~ de­
pressa sentimos a necessidade 
e o dever de substituir o cin­
zento pelas cores vivas, contras­
tantes, da realidade. Recobrada 
a nossa alegria reencontramos 
de novo o ~sto de viver e a 
coragem para lutM por uma 
vida melhor. E a nossa força 
empurrará outros; e a nossa · 
alegria comunicará alegria -
e quantos problemas, só por 
via del31, deixam de o ser! 

No meu último Retiro, o 
grande ccpregadon> foi S. Pio 
X, com a sua vida simples e 
alegre. Fez-me tão bem, ter de 
sorrir dos meus problemasecos 

' 
• 
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Um problelTUlJ que se põe, aliás 
colidindo com as idades mínimas 
apontadGJs, é o da obrigatorieda­
de actual d>O ensino da s.a e 6.a 
cla·sses ou equivalente, sob pena 
de fazer gorar a finaJidade do 
alargamento de escolaridade. Há 
muitos menores que detveriam 
frequentar as escolas e já traba­
lham, o que l7!0S parece uma con­
tradição. Para lái da falta de oo · 
bertura evidente &e todo o terrD· 
tório oom escolas, em ordem à 
concretização do pensamento dos 
legisladores, há que ter também 
em conta a deficiente v~s-ão dos 
familiares, procurando o mais 
ràpidamente réditos para o agr&· 
gado familiar, à custa do trabalho 
dos menores, esquecendo que o 
investimento realizado com a edw­
cação é o mais produtivo. lnfe· 
lizmente, e em não pouoos casos, 
há que ter em vista a premência 
de dificuldades e-conómicas, de 
acordo com o roosso baixo nível 
de vid(I). Pelo qUe se oonclui não 
ser só necessário legislar, mas 
edwcar e dotar as leis de condi­
ções de exeqwibilidade. 

Um sector onde o trabalho dos 
meThOres, como f.Oliás o de adultos, 
se realiza em oandições ainda 
primitivas é o rural. Admitido 
o equilíbrio dos diferentes ramos 
de actividade económica, nas 
SZUJS justas e salutares pro por· 
ções, há que rever muito (/) le~ 
lação de trabalho que lhe diz 
respeito. Se para mui.tJos, cultivar 
o campo é a arte de empobrecer 
tristemen·te - não dizemos ale· 
gremente!- traballu:N 1W campo, 
nos tempos que correm e nas 0011· 

dições vigentes, será em muitos 
cases, a arte de volta.r aos telw­
pos da peba lascada e de se 
cafrealizar. Bem, mas nós que· 
ríamos apenas tocar, emb.Jra ao 
de ~' no que diz re.speito ao 
trabalhos dos menores, aquüo 
que po-ssa ser «nocivo à sua saú· 
de ou à educação, ou que entrave 
o seu desenvolvimento físico, 
me.ntal ou moral»! 

XXX 

Quando lerdes estas letras já 
estarão na TI;()Ssa casa de S. l u/i.iic 
da Ericeir{J) os primeiros Rap(J)­
zes. Este o recado que queria 
dar-vos ao terminar ... 

Padre Luís 

quando ele, Vigário de Cristo, 
enrolvido por dificuldades tre­
mendas, se não deixava afogar 
nelas, nem jamais deixou com­
prometer definitivamente o0 seu 
bom-humor! E mais recente­
mente, com que vigor o Santo 
Padre João XXill impressionou 
os homens, justamente pela sua 
simplicidade e alegria! 

Pois que o ~eu ... ~.or nos não 
falte com este dom e a cons­
ciência decidida do dever de o 
...., _;itivarmos. 

----- - - - - I 
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